POSSOR
Plano de Aula
Módulo 5 — Termologia e Termodinâmica — Aula 66
Transformações Gasosas Isotérmica e Isobárica
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Física

	Módulo
	Termologia e Termodinâmica

	Aula
	14 de 21 (Aula 66 do currículo) — Transformações Gasosas Isotérmica e Isobárica

	Série/Ano sugerido
	1ª série do Ensino Médio (ajustável conforme currículo da escola)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 65 — Variáveis de Estado dos Gases (Pressão, Volume e Temperatura)

	Próxima aula
	Aula 67 — Transformação Isométrica e Equação Geral dos Gases



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Aplicar a Lei de Boyle-Mariotte (transformação isotérmica) e a Lei de Gay-Lussac (transformação isobárica) para relacionar as variáveis de estado de um gás quando a temperatura ou a pressão são mantidas constantes.
Objetivos específicos
1. Definir transformação isotérmica (temperatura constante) e enunciar a Lei de Boyle-Mariotte (P·V = constante).
1. Definir transformação isobárica (pressão constante) e enunciar a Lei de Gay-Lussac (V/T = constante).
1. Resolver problemas comparando dois estados de um gás usando P1·V1 = P2·V2 e V1/T1 = V2/T2.
1. Interpretar o gráfico P×V de uma transformação isotérmica (uma curva, não uma reta) e o gráfico V×T de uma isobárica (uma reta que passa pela origem, em Kelvin).
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. As quatro variáveis de estado de um gás — P, V, T, n (Aula 65).
1. Leitura e interpretação de gráficos (Módulo 0).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_Aula66_Apresentacao.pptx.
1. Seringa vedada (mesma da Aula 65) para nova demonstração.
1. Quadro/lousa e material de escrita.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem de Conhecimentos Prévios
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
O professor pergunta: "se eu empurrar o êmbolo de uma seringa vedada até a metade do volume, sem deixar o gás esquentar, o que acontece com a pressão lá dentro?" Ouvir hipóteses (dobra? mais que dobra? menos?).
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Perguntar por que, exatamente, reduzir o volume pela metade deveria mudar a pressão de um jeito previsível. Obstáculo a nomear (sem resolver ainda): supor uma relação linear qualquer entre P e V, em vez da relação inversamente proporcional correta.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentação dos slides 2 a 8: transformação isotérmica (T constante) segue a Lei de Boyle-Mariotte, P·V = constante, logo P1·V1 = P2·V2 — se o volume cai pela metade, a pressão DOBRA (proporção inversa, não uma soma ou subtração simples). Transformação isobárica (P constante) segue a Lei de Gay-Lussac, V/T = constante, logo V1/T1 = V2/T2 (com T sempre em Kelvin) — volume e temperatura absoluta crescem juntos, na mesma proporção. Resolução explícita do obstáculo do Momento 2: a relação isotérmica é de proporcionalidade INVERSA (P·V constante), não uma soma; reduzir V à metade dobra P exatamente.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
O professor refaz a demonstração da seringa, agora medindo (ou estimando) a razão entre os volumes antes e depois de empurrar o êmbolo, e usa P1·V1 = P2·V2 para prever a nova pressão. Em duplas, os alunos repetem o cálculo para uma razão de volume diferente proposta pelo professor.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual (ou em duplas) da lista de exercícios de fixação (seção 8 deste plano). O professor circula pela sala, corrigindo quem tenta somar/subtrair variáveis em vez de usar a proporção correta.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Retomar a pergunta do Momento 1: reduzir o volume pela metade, mantendo a temperatura constante, dobra exatamente a pressão (Lei de Boyle-Mariotte). Reforçar as duas leis desta aula e quando cada uma se aplica.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem de Conhecimentos Prévios
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Ao longo da aula: perguntas rápidas de verificação (Momento 3) e observação direta durante o cálculo em duplas (Momento 4), checando se os alunos aplicam a proporção correta em cada lei. Ao final: correção coletiva dos exercícios, com atenção especial a quem inverte P1·V1=P2·V2 com V1/T1=V2/T2.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Um gás ocupa 4 L sob pressão de 2 atm. Mantendo a temperatura constante, o volume é reduzido para 1 L. Qual a nova pressão?
2. Um gás está a 300 K ocupando 2 L, sob pressão constante. Ele é aquecido até 450 K. Qual o novo volume?
3. Explique por que a Lei de Boyle-Mariotte só vale se a temperatura do gás permanecer constante durante a transformação.
4. No gráfico P×V de uma transformação isotérmica, a curva é uma reta ou uma hipérbole? Justifique com base na fórmula da lei.
5. Um gás sob pressão constante ocupa 6 L a 27°C. Que volume ele ocupará a 127°C? (Lembre-se de converter para Kelvin antes de aplicar a lei.)
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Lei de Boyle-Mariotte: P1·V1 = P2·V2. 2×4 = P2×1 ⇒ P2 = 8 atm.
2. Lei de Gay-Lussac: V1/T1 = V2/T2. 2/300 = V2/450 ⇒ V2 = 2×450/300 = 3 L.
3. Porque P·V = constante é a relação válida especificamente para transformação ISOTÉRMICA; se a temperatura mudasse, a energia cinética média das partículas mudaria junto, alterando a relação entre pressão e volume — a lei deixaria de valer nessa forma simples.
4. É uma hipérbole (curva), porque P = constante/V — uma relação de proporcionalidade inversa, não linear. Uma reta representaria proporcionalidade direta, que não é o caso aqui.
5. 27°C = 300 K; 127°C = 400 K. Lei de Gay-Lussac: 6/300 = V2/400 ⇒ V2 = 6×400/300 = 8 L.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: Transformação Isométrica e Equação Geral dos Gases. Nota para o professor: insistir que a temperatura DEVE estar em Kelvin nas leis dos gases — é o erro mais comum dos alunos nesta etapa do módulo.
